
	

quitecto	 (Gian	 Lorenzo	 Bernini,	 1598-1659)	
se	apropriasse	de	uma	abstração	para	evo-
car	artisticamente	algo	imaterial,	espiritual	
e	misterioso.

O	 filósofo	 francês	 Georges	 Didi-Huberman	2 

sugere	algo	semelhante	relativamente	a	um	
fresco	de	Fra	Angélico,	do	Museu	S.	Marco	de	
Florença.	Por	baixo	da	imagem	da	Virgem	e	
o	Menino,	vêem-se	quatro	frescos	(à direita)	
justapostos	com	motivos	abstractos,	que	vão	
da	altura	do	olhar	do	espectador	até	ao	chão.	
O	motivo	da	contemplação	-	a	Virgem	e	o	Me-
nino	-	encontra-se	disposto	na	parede	a	um	
nível	tão	alto,	que,	para	o	contemplar	se	tor-
naria	humanamente	impossível	manter	a	ca-
beça	inclinada	para	trás	por	muito	tempo.	Ou	
seja,	 este	 necessitaria	 de	 estar	 à	 altura	 do	
nosso	olhar.	Segundo	Didi-Huberman,	o	pin-
tor	escolheu	cuidadosamente,	não	a	figura	da	

Virgem	e	o	Menino,	mas	um	motivo	abstracto.	
Quer	atraír-nos	para	o	centro,	para	a	interio-
rização	de	algo	 imaterial?	E	sugere-nos	que	
o	motivo	a	contemplar	só	se	pode	passar	na	
memória,	na	sensibilidade	ou	imaginário	do	
observador.	

São	estas	impressões	que	me	levam	a	conce-
ber	este	livro.	Nele	evoco	a	poesia	e	o	seu	
lado	 espiritual.	 Escolhi	 alguns	 poemas	 de	
minha	autoria,	quase	todos	inéditos,	escri-

tos	ao	longo	de	anos.	Quero	tornar	presente	
a	dicotomia	entre	escrita	e	imagem,	meios	
distintos	que	tenho	vindo	a	utilizar	ao	longo	
dos	anos	no	meu	trabalho.

Do	lado	do	desenho,	nas	costas	da	capa	e	
da	contracapa,	estão	escondidas,	 respecti-
vamente,	duas	frases	manuscritas		3	:	

	 «o	artista	repete	os	gestos	da	natureza».
	 «a	natureza	é	o	ornamento	do	artista».

Os	poemas	falam	por	si.	Por	vezes	evocam	
passagens	 bíblicas	 que	 assentam	 na	 tradi-
ção	cristã,	-	a	minha.	Ou	melhor	dizendo,	no	
modo	como	vivo	essa	tradição.

O	livro	foi	concebido	em	fole,	de	modo	a	po-
der	ser	colocado	em	cima	de	uma	mesa	ou	
plinto.	Ou	seja,	é	para	ser	visto	ou	lido,	mas	
nunca	 as	 duas	 coisas	 simultaneamente:	 de	

um	lado,	poemas;	do	outro	lado,	o	desenho.
Ao	longo	das	bordas	da	capa	e	da	contracapa	
estão	presas	ilhoses	em	fio	de	linha	entran-
çado.	O	fio	de	linha	prolonga-se,	permitindo	
passá-lo	pelas	ilhoses,	unindo-as,	por	forma	a	
construir	a	lombada,	fechando-a.	Neste	caso,	
a	imagem	fica	oculta,	podendo	o	livro	ser	fo-
lheado	deixando	somente	o	texto	à	vista.	4

Os		materiais	escolhidos	são	todos	naturais,	
excepto	o	texto	impresso:	grafite	aguarelada	
sobre	papel	de	algodão	artesanal,	cola	de	ma-
deira,	linha	de	algodão,	folha	de	ouro,	ponta	
de	prata,	impressões	digitais.5

Este	é	um	projecto	que	se	inicia	agora	e	que	
certamente	se	prolongará.	É	o	ponto	de	partida	
para	a	feitura	de	inúmeros	(muitos)	desenhos	
em	papel	que	me	permitam	ter	mais	liberdade,	
tanto	no	gesto	como	na	escolha	de	materiais.

 (1) Crucifixo de S. Marcelo, madeira, igreja de S. 
Marcelo, Via Del Corso, Roma. Está presentemente 
colocado no altar mor da Basílica de S. Pedro. 

 (2) «Dissemblence et figuration», Georges Didi-
Huberman, Ed. Flammarion, Paris, 1995.

 (3) Quando o livro se encontre aberto em cima 
de uma mesa ou plinto, é fundamental que am-
bas as frases estejam escondidas de modo a não 
interferirem com a imagem. (Págªs. 2 e 3)

 (4) Págªs. 4 e 5

 (5) O desenho foi feito quando o livro já estava 
montado e colado. A utilização de aguadas seria 
arriscada porque poderiam atravessar o papel e 
manchar o texto no verso do desenho. Daí ter sido 
a grafite o meio que achei mais adequado à sua 
execução.
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O	motivo	 e	 a	 ideia	 para	 este	 livro	 surgi-
ram	em	tempos	de	pandemia,	ao	assistir	a	
uma	celebração	de	Natal	online	a	partir	da	
basílica	de	S.	Pedro	no	Vaticano.	

Saltou-me	à	vista	uma	pedra	mármore	da	
abside	do	altar	mor,	logo	por	baixo	de	uma	
imagem	 de	 Cristo	 na	 Cruz	1.	 O	 mármore	
preto	e	branco	de	Aquitânia,	está	cortado	
como	 num	 espelho,	 deixando	 sobressaír	
formas		brancas	abstractas	que	se	abrem	
a	 partir	 do	 centro	 e	 que	 e	 se	 recortam	
no	fundo	negro.	Sugerem	a	celebração	do	
Eden,	numa	explosão	da	natureza.	Pare-
ceu-me	que	 a	pedra	 tenha	 sido	 criterio-
samente	escolhida	e	ali	colocada	com	um	
propósito	específico.	Contrasta	obviamen-
te	com	a	imagem	sofredora	do	Cristo.

Surpreendeu-me	que	já	nessa	época	o	ar-












